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Esta pesquisa investiga as intersecções entre Popularização da Ciência (PC), 

desigualdades de gênero e desafios socioambientais em uma comunidade pesqueira de 
Itanhaém (SP), com foco nas mulheres que atuam no beneficiamento e comercialização do 
camarão. O objetivo é compreender a circulação e apropriação de conhecimentos científicos 
entre essas mulheres, atentando-se à percepção dos atores locais sobre o papel social da 
ciência 

A investigação adota a Pesquisa Participante (PP) (Brandão, 2006) como metodologia, 
que propõe o estabelecimento de relações horizontais entre os sujeitos envolvidos. Sendo 
asssim, a equipe central de pesquisa é composta por duas pesquisadoras acadêmicas e duas 
co-pesquisadoras não-acadêmicas, que acompanharam o processo desde o início. Dessa 
forma, todo o caminho de pesquisa foi decidido e remodelado algumas vezes através de 
constantes conversas entre a equipe, para que os objetivos de pesquisa fossem alcançado da 
melhor forma. Os dados foram construídos por meio de entrevistas semi estruturadas e 
conversas informais com nove participantes, e analisados pela Análise Temática (AT) (Braun 
e Clarke, 2006), utilizando o Circuito da Cultura (Davies & Horst, 2016) para analisar a PC 
nos eixos de Representação, Identidade, Produção, Consumo e Regulação. 

Os resultados da análise revelam que a invisibilidade é um efeito da assimetria de 
poder entre os gêneros, da falta de acesso à informações de qualidade e da burocracia 
institucional. Observa-se uma rígida divisão sexual do trabalho e espaço: o mar e a captura do 
camarão são masculinos, enquanto a pós-captura (beneficiamento e venda) é feminina e 
desvalorizada. A identidade feminina é marcada pela sobrecarga multifuncional (trabalhos na 
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venda dos pescados e trabalhos em casa de cuidado não remunerado com familiares), 
limitando o tempo para engajamento político e formal.  

A principal demanda das mulheres foi em relação ao período de defeso. Segundo elas, 
as datas estabelecidas oficialmente para a reprodução do camarão não correspondem ao ciclo 
natural da espécie, gerando prejuízos econômicos e ambientais. Dessa forma, é possível 
perceber como a popularização da ciência marginaliza essas mulheres, uma vez que elas não 
participam ativamente do processo das pesquisas científicas e nem da divulgação da ciência.  

A partir dessa relação entre conhecimentos científicos e tradicionais/experienciais, 
essa pesquisa defende a relevância da PP e da escuta ativa por parte das pesquisas científicas. 
O baixo engajamento social na comunidade indica a necessidade urgente de abordagens de 
PC mais inclusivas e colaborativas. É fundamental valorizar os saberes tradicionais e 
experienciais das mulheres, não só por respeito, mas para desenvolver soluções sustentáveis. 
Sua participação nas discussões científicas e na formulação de políticas públicas é crucial 
para uma gestão de recursos mais equitativa e ambientalmente justa na região. 
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